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O objetivo deste curso é aprofundar um conjunto de tópicos correntes nas interpretações do caso brasileiro, e mostrar as diversas possibilidades pelas quais os autores clássicos e outros podem ser compreendidos. O curso corresponde a um desdobramento da disciplina sob o mesmo título, oferecida no Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades. Trata-se agora de mostrar as possibilidades de leitura do Brasil a partir de teorias que pensam a nossa sociedade, quer através de uma chave histórica quer de uma chave analítica. O curso deve proporcionar aos alunos uma experiência analítica sobre o Brasil, de modo a incorporar a hermenêutica de nossa fortuna crítica em teoria política e social.
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1. As possibilidades interpretativas da teoria clássicas sobre o Brasil: leituras culturalistas; leituras marxistas; leituras weberianas
2. O estado da arte do debate sobre o Brasil: a bibliografia recente e sobre a teoria política
3. Análise de conjuntura: exercícios práticos de análise de conjuntura, mobilizando o aparato conceitual discutido na parte teórica.
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